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A qualidade de ar interior em lares de idosos é um dos fatores mais 

críticos para o conforto e saúde dos residentes desses espaços. A 

presença de contaminantes gasosos e de agentes microbianos, 

conjugada com condições de ventilação deficitárias pode aumentar 

significativamente a vulnerabilidade dos ocupantes e pode provocar 

efeitos diversos, como alergias, doenças respiratórias e cancro. 

 

Resultados  Resultados  

Objectivo  do trabalho: Avaliar a qualidade do ar interior em três 

lares de idosos em termos de parâmetros microbiológicos e físico-

químicos.  

Figura 3. Concentração média de bactérias e de fungos. Letras diferentes 

por lar e por período indicam diferenças significativas (p<0,05) 

• Em todos os locais avaliados, os valores médios dos 

COVs (Tabela 1) excederam o estipulado na portaria 

353-A/2013 (600 μg/m3). Este facto poderá ser 

justificado pelo uso regular de ambientadores e produtos 

de limpeza que libertam COVs.  

Conclusão  Conclusão  

• De um modo geral, os resultados preliminares obtidos neste 

estudo não excederam os padrões legislados, excetuando os 

COVs totais. 

 

• Em relação aos fungos, detetaram-se situações em que as 

concentrações no interior foram superiores às do exterior, porém 

as diferenças não foram estatisticamente diferentes.  

 

• Por se tratar de espaços ocupados por idosos, é necessário 

averiguar as possíveis fontes internas de poluição. 
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Material e Métodos Material e Métodos 

• Três lares de idosos - A, B e C - próximos de zonas rurais;   

número de ocupantes 50, 48 e 30, respectivamente. 

• Parâmetros físico-químicos: Compostos orgânicos voláteis 

(COVs), dióxido de carbono (CO2), monóxido de carbono (CO), 

temperatura (T) e humidade relativa (HR) -  sonda Graywolf IQ 

610 (Fig. 1).  

• Bactérias e Fungos: Amostrador Surface Air System (Fig. 2), 

volume (V) de ar - 200 L; Meios de cultura: Tryptic Soy agar 

(bactérias) e Rose Bengal Chloramphenicol (RBC) agar (fungos). 

• Locais monitorizados: Refeitório, sala de convívio, quarto 

duplo e ainda o exterior dos edifícios; 2 vezes por dia (Manhã e 

Tarde), Verão de 2017. 

Figura 1. Sonda Graywolf IQ 610 Figura 2. Surface Air System 
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